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EX15E!iEt04 TES 1 ( nr umas app.argneias de rasca- 1-1 esta- foiça, os expefliEn-

i vc'iS c;;nAlÇões as nossas Circula- tes Hoanceiros do g«vernoi 

slanca3 comomicas, flue são as Do COIMIEo DA NOM 

que todas Memos. ?Vaqut•llar CelebUrinaa sessão 

da cainara rios psres, em que o 

sr. 'Peixeira dei SAIsa, esqueeiJo 

de que era ministro da Cot81,— r 

graças á tiecaJenCia mi•Cravel a 

que tuilo isto cheg,au,—perdida ' 

a cotapostura devida á sua si-

junção e ao logar em que =e en-

Conlrava, rosp,mid(,u ao sr. Dan-

ias (3nracho, flue oO S: tl discur-

so se referir, a um o{>t raç to 

effectuada snt,rC a ren(1a ít•)s 

phosphorni, que o g. ,ví rno não 

oeculia nenhum dos seus actos e 

ha de Cegar occasiüo cru que 

denlur) ► r(; trr sido ►,1 opa ração 

•antaJ tsa pata o Ihrsouio, 11or 

que eCou IM g1tt•M (10 Curl-

Liv. t✓onfcssna, cui SCguíÍ1 la, o sr 

7'eUcira de Sjusa, que o n•)ver-

no contrastou. realnit,nte, suta o 

Banco Lisb-,a e Afores e CM 1 

ljfinque cie Paris, um e.uppt i-

mento rue 5 lnilhõt s de frarleos. 

hV acereventou, imp,vido. ( iui' 

ienda sitio icaikado rm 25 ,lle 

novembro esse supp,inl'nto, nãt) 
poaia incluir-se ua nota da d!-

vida Guctuaute, ulóm•,mPlItt> pu-

b!icada e que alcançava a 30 ( 11' 

setembro, urus que, veucurido-se 

em 5 do corrente mez rue feve-

re.ro, já o governo tem n,s suis 

mãos a 1°nt►ol laticia preCisa 1)á-

ra, u'rssr, , ila, satisfazer o sett 

compromisso. 
r B1 ìslo pra„- vida, Ctini tal 

arreganho, pelo homem prompto 

para tudo, qt)t= a Calmara rui a 

roa-o t11m1 l • urprc•Virn;i; ,io. ')t m 
como nu diveitiju ministro da 

fazenda, que, rl'essa occasião. 

ilasseou pela sala um olhar sa-
tisfeito e tr►umpilante, como ele 

quem consrcuir2 embai:- os par 

ceiros. Atina) dt c,nlla, u sr 

3laiioso arranj,lu um infeliz em-

prestimo, caucionado pela renda: 
dos pliosphows, e ao jnrtl dto 14 
por cento, para atirar por ares 

e ventos 5 tnilt,,ôes de francos, 
uns i:'00 cun1o3, em jogatinas 

de cambias, destinad i a ansn-

jar-lhes uma 6 : L cia melhora e 

FOLHETIM 1 

So.xtua lioareo 

Assim, en lark .x) paiz,aquei-

la babil:idade til) 8r. 1f •tttoso tios 

Santos, a brii+_ztelit: (1e 1:200 

Co~ VeJaruos, a} ora, Corno 

arrnígotl o lp)vvrno, til} pé para 

a tnãrl, a tlu taifa n, e(sVaria pa- Ì jecç'!o saiu-ec)térea e 
ra, era 25 do cutreniv, pagar a aynhilitim Costanzi. 

pl)anla,,ia do mais SvertiJo, do 

mais alegre e do mais pand á ) 

dos ministros ria f:izenda. Disse 

'Peixeira de i S . osa, gne, o 

governu já líiiu' us uuws eoa 

itr►purLlticia. Iur r.w!)n feliz e ar-

roj•t.la. As ni5os , lo Wilyern) si u 

o cofre da Companhia dos Ta-

hacov Resolveu se rescindir o 

contraclo cola u 11 rico Lisboa e 

clçores e coro ali.+n,iue , i. P;i, 

ris, e a G,nipaubia Jt,s T;tbacu• 

presta se a fazer a iransac.çãn, 

levanilo rim menos Av 

coiro e cabellu. ` Vn Vela pas-

s°gt'in lio coniracio, agitc-lla de-

elaração, ião (eul, conio (ir•uie e 

C,r1.hegor•tc(i, de qw, o (!,) ver iro já 

leia n,s rn•..,• _ ;; ,.} utL•eirn 

cisl para 1,013r o Compromisso. 

fia de lel•o, se a i_,Urripallllla elos 

abacos % emprestar. 

11UM)c1it,'r 

vão extinctos os h2roes da 

grande epopeia libera 
Os robles gigantes; que lucta-

ram com o fragor das tetnp•-sta-
des, cahem ao sopro da viração. 
quando os troncos gastos pelo 
correr dos secuios, j.í não teem 
seiva que os anime. 

Assim os nobres lidadores das 
liberdades pitrias desapparece-
ram ria penumbra do sepulchro, 
depois de longos annºs gastos 
em serviço da sua patria, a quem 
d'alma quizeram. 

Nobilissimo exemplo para os 
que fuçam, granJ,:ssirna lt,ão pa-

Está descaber l;i a trina tio tli-

nhciro. fie que o Fovrrno pelai 

beca do boiwiii prouipto,1r.t1•(a 

indo, frz tanto aLirde uai cama 

ra das pires. E• mas uris dos 

ez{)cllierllcà hr;anecírus do sr. 

ilr.11oso, qui s se. C011-

sei,ncia da IrisAwma figura fio,, 
estai fazt•nf1o, b Mio tecia dei-

xado cs cansemos d:, le-

taudo com5•-(i proas 

SA de dentisln ele ft,ira, quc nom 

;,creditam quf m o, emprerasmn 

dão pft'Sligio a ql ? 1:1 úti C rnScn 

te. U gaverno cun!inua a viver, 

ou jota k jour, de misera;•eis 

expedientes. Espera, agora, nu-

ma bumildaie ( anina, elle que 

se apreseuwii, p iulrito, emn 

farias lie letin, qud o Banco de 

p,)rtub•sl r,s,a!va s•.,bre esse fa-

mosa, conlracio, tão falado e Ião 

diseuti ,io. 

ra os vindouros, porque ha na 
vida desses precl:trc•s varões, 
muito que ni: ditar, e muito que 
aprender. 

Portugal não tem sido escasso 
de gr:,nd:.s hon#ens em todos os 
scculos, e muito-,5 d'e Ies iguala-
ram, se não Olius_am, a muitos 
dos grandes capitães do mundo 
antigo e moderno. 

Desde a fundação da morar• 
cria até aos nossos dias, registra 
a historia da nossa patria nomes 
tão hcroicos, que assombraram 
o mundo, quer p Ias suas nenti-

I Ilial aente ah! 1ed10res! 

Podemos annunciar que foi 
vencido o terrivel rnal venero e 
sy-phil'itico. 

Para detalhes leia se a 3.' pa-
gina. Mlagrosos Confeitos ou 3 -

Roob a)zti-

R1r«i.1•:t ue>Isa'lcip<ii 

Ou t,.das as citados e subas an. 
úgas ha t uas e !;mos cujos n(-

!n?<, l)or mais autiyuados e ana-
cbnmiio)s que pareça,\,, nunca de-
veriam ser ,ub,tit(lidos, para te 

ulo perderem ❑ +ç us de a!Us,irn„ 
kH101 par.) a hist011d d essas ales 

(W1,4 p„v.mç&s e, wé, por vezes, 
I a=a a d,s paiz. 

Ern [ias vellov mais lalvt'Z d- qoa 
iun t)„tra urra, ui•ui , esmpre, alie 
Munem. i,,ta rega lem WU r:-
gn.u ,arnente oh ,vrtada, s ndo Ire-
(mente, A ~ ven W 145 rürb,  

,upgcs % A, sol) rt`.ili i,ì. por titair,u 

vaga-, Ìri)di' ,ltla ,la5 ,' veia acordr.-
reui 113 ì, Illülüla rem' 

nese, uca do pa=,a•.1 
Dali a, mil dAficuldades cum 

ijue tern de ₹u r que,n e propii-
zer estudar o viver d'e;te pov„ 

tio, Driiiieirov s,cu!os da sisa bis-
im ia. 

util f'xemplu r 3icrarii bem Cia• 
r;,1n••t11e , verdide ti:) nossa assei-
;au. 

0 1)a rro mais centra! de G irce!-
Ws e o conmàu ,do peias sk irinie , 

i't1.1S e lar , ", C:Uj,)5 1W11 eà, actual-

Largo da Camara e 
Rua do Viscoud: da S J.>nuario 
Rua de S. Franeiscº 
Lryrgo do Apoio 
Rua do Infanta D. ll nrique. 
D.is n„ ires V,staà i Uas u mrW s 

u imi, que Oemuo, sabdndo ó quv 
ao Largo da Cansara f„i dad i essa: 
drsigri,ão por iCeHo se arb ir o 
ed.G ia il ,,s P.içoc do Cinceih,:. 

:1 Rua elo V isconda de S. Ja 
nuario rói as-im eharnad, prin f.i-
, t , dd e•;r- ttru1•1r, gw11.do minis-
no dal au..rra vm 1857, ter coLo-
ada n•e.ta vi.ta um , bataluo 
de infar,bsm. 
A drsi nar•ao de Rua do S 

Francisco vero -liie d ! t,'css., rua 
ter •idu Co11slf•rll+!a (Mini c;1prl iu!lia 

em breve, não sem muitos sacri-
frcios, essa luz se ditfuadia em 
todas as nações. 
Mau grado dos adoradores do 

antigo systeina, que perdiam as 
regalias-que gosavam á custa do 

Typographia—R do S. Souastião;.34. 
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pw ,tkw w, da Mocaçyo d'a gw4lt' Iu-a t a catre. a Rua dg Poço e a do 
Nasït ,t. Terreiro, e il,ais tarde para o Lar-
E a Rua da Lgknte D. Ilenri- go da Porta Vova, por virtude da 

que c assim : ha(liada desde que „ !b,utura tia ,>, t1alta dei Vianna em 
Pt)rtU celebrou, em 18GG, o IV 18110. Em 18% tolos estes nia-
c"downo du immortai iniciador ead ,,s foste reunidas na actual 
das n j„as til,rriusas desC, bei ta, Praça D. Pedro V. 
t„arltim:is• A Rua da Alisericordia, priori. 

aroma cr usa, ri-Jo ha do- tivamcute chateada de St.' :liaria, 
vAM MmS, melo elemeM subs.- pela suta proxnnidade da collegia , 
dianu para a hisWda de i ul e - da, que até L4G4 se denominou 
Ius, ossos n,,mes toem atacnas Im- egny dr. Santa Maf ia Maior, era 
portando muito secuu&r,a. unia das ruas trais transitadas de 

Não a»i -Ir as antigas deuom;na ~M e, já por estabelecer com-
çWs desses largos e ruas. Kr do- municação entre os. dois mercados 
i1.111 ºr)tos tios sermos XV, 231 e —o do Terreiro da Praça e o do 
LVIL que Mem3s e„tupulsw. Apoio—a A tmnwns puir Gear 
;lhanos rale us rlo,n ,s dessa, rua- u essa 1'ua o buspital da M:,eriCor-

p,raul: dia, que oecupava ,qua,i todo o 
Ta) reiro da Praia—o 3011a4 seu lado oriental. 

Larun da Ornin) Late hospital existia desde tem--
Rua da 1lisericordia-- a [lua [) os 1ninsefu ,, riaes, e a Irmandade 

riu Visc„nde ,te S. i Suario. lia M serlcorilia foi n'e'le institui-
Praça do Apoio—o Larga) il , ira l)eiusann„s de 1518, p-r• ordem • 

ure,lm, , torne. Ae el-rei 1). Manuel, que lho anne-
Hua dos :ilEreadorzs—a parte xou todos os bens da anti a Ga-

,la Kna de S. F rancisob comI-uc- faria ou hospital de' lazaro3, silo 
neoclida entre ;i rua 1) reita e o tio legai, ria Ordeni, por provisão 
Apo! -t. -ua e 1`Z de maio de 4520. 
Rua cios Açougues —a parte ,i.i I.nijoria ate era tarnbt+m a estrei-

,mr,ur f rui d, S. k%V isco entra, 1!i, Rua dos Açougues, que ia da 
„ ApAio e a rua tio Terreiro. Prata do Apoio ao ã antiga Rua 
Rua dos Judeus -- a Roa d , h  do lprreiro, onde ficavam os açou-

tai,,, D. W1.11';g1le. gue, publ.coS, etu edifìc,o apro-
São d,, tal meado expressivo- lir,adu e ha poucos anuos demoli-

lodo e~ nomes, que d,e as re- do. E drsseuius atçouaues pub!Icos, 
culta o imuiediaio Cu11h,•Ciit)t-r)h1 porque havia tanibem um parti-
de que i s•e bairro l'er'ia ser,desd,• cular, que, desde 1755, pertencia 
sucuios retilotl•Sitilos, o mais ri , - 1 1 inJ1ide1dú dos C!e.r;gos, [)'um 
iavul de u,dai a vida, não só pe, ilequeno al,.endrs encostado ao 
ser inuvo p ipploso, sumo tambut touro da vilia, na miI;ga Rua da 

agueira do Cima. 
Mais n,)tacf•t ainda era a velha 

Rua dos 31,,readores, que ia da 
Rua Direita á Praça do Arroio. 
e onde, cimo o seu nome esC 

ind.casido, se fazia todo o Comm, 
CIO de p.,u„s, que di;via ser , 
1)or1ati 

E, finalnl, Iv, a Rua 
deus ou Judearia, succe 
ic denuinir,a,ïa Rua 
4lranterneiros o b-H do 
D. I?enriqua, que era, 
velrnerltt', pela sua ti,nerU,a p., 

pulaçao, nitfv'ituen' obus ri:)1 e 
cuintnercial, rumais afitada de 
toda a AI, U 121121 não Ara o 
lia rro h dLUd csxf•l~attíente por 
►pIc•us, flue ni Ilar.•ob s C«sti-
tuiani nm•1as plincil,aes cornimu-
sla ju:la ,aà dU p;i₹Z. 

Essa uai era f • c'.lada par duas 
can,w s Das suas estrernidades. 

,ra IgAr unia barreira á dif-

l.rrl, ipalme,;te prla sua iMpnr 
tanco industrial e corrimercial. 

E, di ceio, asárn era. 
o Terreiro da Praça, nu sinl-

pie.•171ente Praça, corno taulbem 

lhu t,batnavain, atem d i impai tan-
-ela sino lhe vitma de &cite Gcat 
o ed faio tia cama' a muni,,! ria 1, o 
iribuaial judiciai, a c,,lt vmb, em 
ta,) lloresr, ales e, a pequt,na dis• 
raleia, o 1 a,., dos condes, linha a 
de_ = um dos rnereadus diabos 
da •titia. 

Da mesmo modo a Praç7 do 
Apoi,,, onde ficava a cadëa da ce-
nsasei, nas Casas que hojti perten-
ceu) ao sr. üuliado Carrnon.l, e 
unia ,e lizta o mais cuncunido 
mercado d„ M irf;ellos. -

?,.cia d'estNs iercados, I1;)A-í 
t•)rul,i,: n Peixe, Ara da Porte: 
Alva e ein Rente da turre qoc 
h,)je serve ele eadêa, n'uura alp,-n-
dradi para com tiin unstru da. 0 
nacuadu do Apoh, IA t epAs ir f- aú da Nça e r@ Y09 I LicaS,as 
inuvi io p:fra `t) .r Wi Portado ≥ ul- eis poilu uúza> obr,Ravam os ju-
la, par i o l)t'gpra , tcrrc'.i`.1 qt; IrtiS a tiver• apaPlau ,)s nas SnaSI?ì-

r~ 

jando para longe cor_-, " s ! a-
jas ten Va op-
primil o, assim a no.,t forma 
social, vexada p:₹oi'spotismo, 
surgiu esse um dta.-,rociamando 
a liberdad: do hrti'rrt, e a igua'-

suor do povo, essa luz resplen- Ì dado do direitr;;erante a lei, Ca-
dente d--,rrib.3u para i ao rnsta si zendo do reis primeiro cidadão 
levantar esse amontoado de ve- -1 do paiz, a rtantia das !ibcrda-
lhos prejuizos, e de falaos precori- Ï dos p ab mas tirando-1ic o 
c,.tos. ( seu tiaarr.isº querer, que tinha 

Custava muito sangue, muitos por au• ,tar o farlat,sino, a forca 
exílios e muitos sacriiieios de e o c. rasco. 
toda a sorte, aos que primeiro az• primeiros assomos da i-
planaram na sua patria a arvorei bl ade portugu;za, á primeira 

lezas de va!or, quer Yeto seu vis- frondente da li.btird_id_,, c.rjuiaça-) que se formara em 
tisimo sabia. Debalde volt; rim ao ostracis- .isboa parti re>tuuir a Portu-at 

Desde que em Iitan•:a. reinava ,I mo as primeiras intsUg(_ncs os seus legiti.trros direitos. que 
a luz da modern ( ivtksagÃo; os deba'de se abriram as pr_sõ> o canso sc via govenvido por ura 

11 

berdade portugue,7a, o heroico 
Gomes Freire de Andra-de, que 
útitia no estrangeiro, com a sua 
espada, honrado a sua patria! 
De nada serviram as cruelda-

des, doba de invocaram o nome 
sacrosanto de Deus os defensores 
da reacesa absoluta, os adeptos 
da nova ideia acudiam cada vèz 
mais a d-:f•_nde!-a. -• 
O nobre ?Iarquez de Sá dia 

Bandeira, enamorado desde os 
primeiros asnos da sua carreira 
militar do novo svstema social, 
dentou até a patria para ir servir 
em terra estranha a causa sagra-
da do povo; e fóra dos primeiros 
a scrvi -a no seu paiz com o seu 
braço, ca sua altissima intel!i• 

espiritas mais esc arecidos de to- estado; mas assim como o,v,cao general L)btan;co, e por uma re- gcncia, quar-Ao uma phalange cie 
dos os paiz--s pozeram a su_i in- que s^ v= forma:,do- nas-atra- gentia sem for, a, cabia estranQu bravos se d_cidiu a viver, ou a 
telligencia e o seu braço a favor ninas da terra. para relatar uni- lado ni torre ele S. Julião da morrer pela lib.rdide. 
da catlsú santa da h:zma::idade, e p•tuaso emuni aionr•to, arre- Barra, o piktnciro m_srt•• r da li- (Continua) 



O Ci 0M d1ERC10 DE BARCIZILLOS 

3! 

dearias, donde não podiam sahir 
de noite, sob pena de prisão e de 
herda de todos os seus bens. 
A liberdade de andar por fora 

te rrninzv,i com o (oquê do sino 
d oraçona (alue-darias}- l';rrco dl; -

i avalli-se  as portas da t-i -
lá. I SÓ C--01CaS05 IL'uitt) extïa)r- 011 
din:lrios, especiticad,ts nas ! em6, é Olhos que fito com prazer infindo, Esteve em Fama'icão o nosso 
que lhes erga permittido sair de moi- Oihoa brilhantes que um amorrestaura; presado amigo sr. dr. Martins 
tc: riu seu Narro, idas sF n►f, e Lima, distincto clinico. 

Serenos olhos osos mil fruindo 
acnn)pannAos de candéa e homem De bellos sonhos, que meu peito haura, 

Olhos que matam por prazer, sorrindo: Está quasi restabelecido o nos-
-Eis oeteus olhos, minha doce Laura. so amigo sr. Eduardo Ramos. 

E QUIVOS Tem estado enferma a sr.a D. ' 
Thereza da Cunha Ve ho. 

«Olhos capazes de tentar um santo + 
Capazes mesmo de perder Jesus». - A illustre familta do sr. Vis-

R. Lima conde de Godim lá se encontra 
restabe`ecida da « influenza». 

Olho3 castanhos, um sorrir pedindo, AS nossas fcltcttaÇó.S. 
>03 que fulgem como os brilhos d'aura —' 

christao. 4a,quantu audassem pe13 
viela. ' 
As mulheres chrlstas, essas, •6 

podiam entrar nas judearia-, rn: s E eu busco u'elles a felicidade, 
alo de dia, quando aCï,m .) nüadaS Cheio de crença e ancianidade, 

q P E elles se tornam para mini,e3qu.vos... 
continuudam ente Ge um homem 1 
eh islão e i5aºbado (1), sob peca i,"-' Dá,-me em amor ou compaixão, o bem 
111 (lita e até ( te açoites, daelos po-! Dos brilhos bantos qu'esses olhos têm, 

reinCld,,nles. i Castanhos, Iindos, rutilantes, vivo-3!kliraa)entP, quando 

Tambem não era permitlido aos Barcellos 
judeus terem ao seu serviço qual-
quer ind(vidnu .hrtstão. 

[hs ma ihan, logo ao weer do 
sol, rima vez abertá. as portas do 
earcere, a turba-Inulta dos judeus 
sabia a exercer as suas variadissi. 
mas ,a•ofissõas. 

Os mesteiraaes dirigiam-se para 
o seu trabalho. 

Os velhos ou menos valides per- 
t .r. corriam as ruas da villa, vèndendo 

frustas, leite, mel, manteit.;a, quei-
Zu, panos, especiaria, etc. 
Outra;—os tnaìs cirorusus—ca-

minhavam para as aluas e montes 
8o extenso concelh-) a comprar 
mel, cera, peles de coelho, salva-
girra (carne de v+•adn e oulra,$) ou 
t4'õ' ando —ougas e salgado velho. 
;Amb;cioso, activo, diligente e, 

sóbretudo, dotado de grande a•tn-
cia, o judeu de tudo tirava partido. 
Em suas mãos, as coisas mais 

insignificantes e de menor vazia 
transformaram-se em oiro; o o oi-
ro [)ara o judeu era, então, corno 
h: ,je..., tudo. 
Assim coma tinha um bairro 

privativo, o judeu possuia lambem 
cemiterio exclusivamente seu. Cha-
mava-se almocôvar o ficava sem-
pre fora das judearias. 

Onde fosse o almoe6var dos ju-
deus de Barcellos, é !roje impossi-
vel diicl-o: nenhum vestiáio de si 
deixou. 

Tinham lambem o seu teunpl(, 
ou Synagoga, onde celebravam as 
cereniouias da sua religião. 

De documentos autbenticos guar-
lados no archivo da N1isericordia 

;stá cilla,pndemos averiguar que 
sçnago•-a ficava dentro da ju-
1, em uma casa elo 1.I do po-

psuco mais ou menos a 
rua. A sua fachada pos-
a precisamente ein fren-

,lueno quintal ou cërc(i 
t'JSpltal da Wi3 de Sr.a 

Do que muíti,nm resumo rica 
exposto, vé•se na verdade 1 que o 
bairro constituido pt aqut-llas rua 
a largos foi, no seca.) XV e s •-
guintes, o mais populo., de toda 
a vila e o mais impertal,• sob o 
ponto de vista ela sua rigwi com- 

i,-mercial. E esta importanci.i -, itasi Dia i8 —às sr. a» D. Maria A. 
'se deduz dos nomes que tsas Velloso e 1). Guiomar Augusta 

.fruas tiveram antigamente. d'Azevedo. 
D'agni a comenienc'la e necessl Dia ig—a sr.a D. Maria Paes 

dade de se não mudarem cisas ae Villas Boas. 
denominaçõ.s, por mais obsoletas , Dia 20—o sr. Joaquim José 
e extravagantes que pareçam, pois a _ rE, r, 
são, como dissemos, um valioso L :. . o sr. Antonio Gomes 
subsidio para o estudo da hiztoria. da CGi•5- Guimarães. 

EIs porque a nossa camara dei - 

Thlrrvei a. 

PUBLICAÇOES 

lVanilii0é—Cl ,m a publicação 
-do celebre alvanhvéD, dt- •Valtrr 
Sccott, 0 emirjente e fecundo ro-
m:)nce, jn!'a a Eiljtr}•z;i d► iN ta 
Cullecção Iloras de Leitura» prrs• 
lar um valioso Serviço ao; aniad -
res de tons livros, d'esse*• p Iur;uS 
qua deleitam e ia,truem, u'exe. 
que, dorante a leitura, íris trans-
portam, por assim dizer, em pes-
soa, em vida, 5 epoca e aos custu-
Ines que descrevem, que noa fa-
zem chegar aos ouvidos o som (Ia 
voz dos seus personagem, cotos 
semblantes nos parece estar vendo 
por um I)lierloil)eno de Sugg'. 1ão 
que so us g) ande t.+lentos e a 
pennas privilegiadas podem pr.:- 
duzir. 

Não exa•g(,ramos. Walter Se-
cott, o príncipe doi ruralanr:ista 
histuricos, un;versalmente cunhes -
du e alourado pelas suas proa ) ru-
sas prodocções, fui talvez o onio 
dos escriptores da seca epuca que 
conseguiu fazer vencer--só t+rir 
Erar)ça—mais ale »Bois ct(aï 
lhões sele volaasaaes cias ro-
Mainees gtie esereveae' 

Asamcu o atf1i a)a Ilvp)lito T:iine, 
o grande c-iticu e historiador. 

«Ivanhoéa, selo conteslaçã(t, é a 
reais rutilante joia do thesuur•o it 
terario de Scoti; d'catre as sua 
preciosas producções, como o 
a0 Antignarir)e, RA prisão de, 
Edltb3f)ur•on, « R i,,}'-tioyD, «por:-
lanos», NIC. aIvanh"éB salienta-,• 
pelo vigor do colorido, pala phrase 
despretensiosa e facil e pelo mi-
nOcio•o r19 ir hsstoricn, deforma a 
torwil-o a obra prima do eminente 
romancista, no dizer dos critieos 
de todas as épocas P, em nossos 
dias, na opinião auctorisada, entre 
outras, do erudito escriptor Kbr. 
Silvia finto. 

DIA A DIk 
Fazem anãos: 

berou dar á actual Rua de S. Este .1 1 esta vi.l"a o sr. V;s-
rrancisco o seu antigo nome de condetde 1 •; re los. 
Rua dos Mercadores, e ao Largo -}-
da Camara 'o de Praça Munici- Já se encontam restabe'ecidos 
paz, dos seus incom-iodos os nossos 
` E, se abriu uma excepção com presados amigos rs. Domingos 
relação á Rua elo Infante D. Ilenii- de Figueiredo e m3)r Arnori(n 
que, não lhe restituindo a antiga Pessoa. 
' denominação de Rua dos Judeus, Muito estima nos. 
^f(,i isso devido ao muito respeito -1- 
pelo nome illustre ❑'ella'perpetua 
do, e ainda para não ter de arros-
t;ír com as iras dos moradores, 
que, sendo lidemos christãos-ve-
lhos, não acei irariam de bom gra-
do aquelle injurioso epither.o, que 

PELA SEMANA 

costumes quo tràjaratn; e onde os § rsE(sis e a peste—A 
rapazes, na dô_e ebriedade d'n,na crença g(aral de que os ratos são 
cunterrplação affactiva, .; enã) já na" o aupríle principal ria propaáa-
communhão reciproca de sen'imrn-

ç 
: 

: ão d:i peste, é tão antiga como tos inelf,r eis, i:i (•l . faz -(, ,►o a bar_  
a propria pestr. 

'liii$á awvali—Da mesma tuanel-
ra que t) sul de<d( ,bra n seu man-
t+) de jubilo;os brilhos, oasalhan-
do 8111 Setas pan,•jam ,,ntos 
rutilo a naturr.La tola, alentando-a 
e vivifìc:Ind, a nas a`m:is fulL?ores 
da sua luz ft•cund:), assim a alegria 
deve e-tuac proropta a levantar o 
desalente) das almas tristes, f(-fian-
do á dor :-s curaçõ'..s pao ,•idos, 
desharatando i maì,,oa, abrind,) o 
lai)s,i do coufurto, ou trozPndu 11111 
r il • xo de prazer á treva densa do 
c,,niinuo s•!ffl•er da vida. 

E' a a!!°•1j ia corri+, qu • um sul 
d) e5pirsst,. qti- lhe d,1rassa t,iil,is 
os recesso, p•,netrando-os bem, 
turbilhouand,,-::i tido da sita lu(p.i-
o.)sa e b n • fica acçãr) de vlvaci(ia-
de e de co(,rguls, que sã ,t os reme 
Ihores fautores da actividade pio 
• eitusa, do irat alho proficu) e da 
ventura anheiada. 

Espirites ha, porém, lã() sub-
verlidos eco dor P -adensados e 
st1b(ners-,s nas sombr.(s herdas de 
urna intensa magoa elvrna, quí• já 
não pwIeut t:&r,,cer, ou j:iu►ais 
offrrt Coram levante a esse atro, 
;)ermaneceo,fo sempre envoltos na 
escura e dolente noite du seu mar-
:y, io constant,,. 

Col;itativos ou mirasmados, eil-
os sempre ares; , dos e sombj',I-;, 
na areia asphixia moral do solff  
r,lentit flue i),;; punge e o que tis 
affeiçba mereccortos,n3 suave tris-
teia da sua exteriorisaçãu impres-
siva. 

F.In todos os tempos os houve 
assinn, geada aos 1) ,bres entes que 
mal animam o pre-
coce ti'utna velhice pretn:lt(lra. 
Q santos d'e:le.; ahr passarn. ou 

segu ,rãm u'ualras eras. ta;rim:)s)s 
da arruaçai publica, r•etr:)Wdos do 
movimento festivo, ind IferenlOs á 1 
fula, mesmo quando) ella estoira 1 
mus chistosa e erlthosiasta, n'um 
d'esses gratos ruidore-s de graça e 
regosijo! 
Em todo o caso a maioria dos 

outros, quando a festa -•ompia des-
cu dosa e communicativa, quasi 
que os despercebia, senão tentava 
repassai-os da mesma vibração do 
jubilo que fremisse. 

Rompia a festa: havia promoto-
res, engenho e gosto, um grande 
pttt)li -o interessado no applau,o 
comi) na critica, actor ou especta-
Aor, com cerinloníni adradt•, satis-
feito e feliz, comente e al,gra nas 
breves hora, da folia que passava. 
0 carnaval era a epocha mais 

apFxiecidi, aquella em que as di-
versõ•s do3prPadas corriam (nai; 
livres e es,roinas u'um grande fa-
miliarismo e promis • uidade de 
coisas e pessoa:, forinando a nota 
riva da satisfação, pas;.ando com , 
nevrose de anseios a abafar pran-
tos, como luz (1!, ale•rria a e,p:)n-
mar mag ia,,c<<mo Ulrb•lh l) rodem 
pior a t(-apav trir u 

t\s ruas coalhavam-s,,, dt,  
avirias, as dama, sorriam arai l ul 
tes das j1oplla.:. De vez esn quando 
j Etiscavam :ilierr;,rias ,• h,- ia de ver-
ve, ()u Scm[di—;jin • xhibiçõ,y de 
j aprtl';t'; crclzavanl-se ardida- bata-
lhas de fl,,ld coeottes serpánti-

mania (!.t ventnra,.nu culevaute con-
certo dos Conli).)S,r,4 fhoreo,'ra- ! No antl,oEgypt00S CalOSer'3ril 
plii.:)s com o titbm3 caricoio (10 0 FVIl-1bol0 da peste, eem '1'be-
coraçã ) vffusivo• bar, nos tempos de Pbla, Be ns da 

Sacrificava-,,í a 'i''rl)sy h ts;: a., ï destrilição,repre-entavain-no len-
mesmo tempo que se reg li:iro a 1 
Cupido as mais ardentes preces... do um rato i)x nlão. 
E era assine o C.)rnaval ! b., -Na  

annu•! 

A,, ora, tine »lesolAdor_ 
ievenlvnte ag.t,do, liar fortuna, já 

tentara acord ir no publico esta Milho branco 
epocha de folia solta. Milho arrrarello 
Nem vale Z•pena referil-o. coi- Centeio 

zas grotescas, foi!zsnente p,)u(ag, , 
lígeirr)s Imidos de farrapõcs e a •r i7rr 

1•c iã0 br•an o 

arrtclrello 

vermelho 

= i-n j rr d o 

fr(Ubiah© 
» preto 
c 7nrrrrieiga 

7nisturca 
1'(rirrco 
Niláo alto 
ll'arinhri branca 

11 (irnarellrt 
[Witata (15 trilos) 

I'renaoças 

populaçã.) pa • 3t:), m, quot,dian) 
socegu dos ili )s de, descanç4•! 

Alé as (] amas nas jant;lias com-
punhas] nos semblantes a>pectos 
quaresmaes, a f'içã) beatifica d'u-
ma rnirag, rm de cenub o... 

t)h!.Clrn•tva!, carnaval!... Parece 
que uai U'au►tn,lo flla cto 
a todos, que to los os espirito: s• 
'eclram na uresms eseu idJ1) d'uma 
(.)r•tura prruliin.•, 

Deixa;-, i!... 
R3-, .ae(> €fie tias°ne;4r•s— r,; 

jn )s pre•euto .) ro;aior;o +l uts a di 
gn-a gt:rcn,,u tre;ta iul ) orsatr111e ca-
sa credttz)ria :rc iba (le poblicar. 
D ceie se vê ,) prosp:ru estado, 

claramente desuorotvido no halan-
ço e Cnnla =, t) qu.• tud.) é con!ìr- ,6tili •IiCfO il •1 C LLQ3» 
(n:1du p(•lo hi'!1roso parecer d i 

Os prelos (tos cer•eaes pela 
inedida ontiga,n_o lnrrcrr(lo rl'es-

que tão sensab ) rã) e d ; l,rezlvel ta ztillu, focara os segilintes: 

6f0 
600 
560 
1000 
10k0 
920 

1(r")o 
800 
7 01) 
800 
8'1.0 
800 
800 
800 
6!10 
600 
480 
4.60 

Oris°'thri Ii cal. AS-,1GNATUR 18, 
—1l , nt•+m reuniu a assernhlè i Barcéltos: trimestre,300rs.;semestre. 

geral do (nesm,r B,nco, sendo vo- t 600 ra.; I'óra de Barcellos: paga-
tadas todas as propostas da ,el'en- ( adiantada—trimestre, 360 rs.; semes-
cia o conselh ) fiscal e, ainda), gra-
tificações aus gereutes e emi)l•eaa-
dos. 

N) ! ogar proprio vae annn.ncio 
do dividendo tio 3 °¡o, do 2.° sc-
.ne ,1r- que jai t:;jd enl pag i(,, unto. 

esoieatalt8(N urze cias gsa:t-
n•enttta lia ria 
caiu+ja da t;ul ,eniada, na f.)rma (1)s 
anrios anttnore?, a sole»-'nida(le 
das Q:)arrr)t.+.; H))'••. F,)i orador 
() rr v, :~ n'on,() t urecas, ahbade de 
S. 31 im--d (1'e San(ltãas. 

. atraz-0 Inau tempo [; à) 
perrnittiu qnt; se reili,asse no ul-
timo durlirngo a romaria do S. 
Braz. Ficou, por isso, transferida 
para hoj _ 
Desa$eentido cie'€aau de.s-

311ea1tikju t'rt•tentl;i alt uI1!n,gn,• 
sobrepõe iuft)rm içõ-'s particulares 
ás de os•igem r_!fficial, desrneutir-
nos na dos t, nação da mote,tia que 
victimou anto!ii+) Jo-é da S lua s 
creado do , r. J.,sé Antonio Torres, 
•,fúrmaodo que- foi da pn,•um•(nia 
e não do menoo) iie cerebr) espi-
nal, como dissemos eur o nosso 
ultimo numero. 

Mostrando apenas a verdade do 
que se es,;re, eu, e ¡ror o issui ipio 
não merecer descase», remette-
rnos que m disto duvidar para as 
secretarias dar Jliserscordia e Ca 
(nana, e ainda para o teslirnnnho 
filo si.. (! r. Martins i.ima, distin•t) 

que dtag j)sticou a detença. 
E' n meih )ì tira-teímis que c,,-

nhFc'•m ' s. 
Os efL 4O As afia tts3te s•etl-

lose—Lr (crus que d•rs (•statstl1'as 
„tpitaaes, apresentadas no u!lìm) 
congresso (L tuberculose em Lon-
dre•, gtlo e•t 1 doença fazia anoual-
(nentt, em França d'3o.000 vmcti-
m:) ,z, na Ansc.ria 13 : 000, na Al-
1;manda 1 12Affi,wi Ia. di 1 69:009, 
na In-later•ra 58:000, om P ,rtuoail 
20:000 e u.) B, I teca 16:000. 

Apesar da Badiana phosphata. 
da de Sued, de qo tato se apre-
hu:1, te(n)s ura togar mt:íto binito 
na , •( altstil a. 

Veio a Barcellos monanhor nas; i t•demo h,,v a (5, oo . J i u- ea•ata•es ala3aa•es naca— 
Francisco Xavier da Cunha,,ui l.iv,t a hisw,.g,i. To to r.o 1 . p r- No ten►plo do Bom Je-os d i Cruz 
to digno secretario do e,m.a C. fravani na m,),rna ailucinaçãu de começam hoje os sermões quares-
arcebispo primaz. divertir-se. maes, sendoi orador o dr. Apto-

-}- i Depois; ss -• alae, luzonte-; e gar-
Esteve n'esta villa, de visita á rias, abrindo-se (+m pomposos 

rijo Ribeiro, d,) Vianna do Castelto. 

muito menos caberia ao digno ve- sr.a D. Marta do Patrocínio Lei- beis, ande as geral, i=m. a ias- d,, •u fficaue •revO r.•ãjosn )•1 •1. VEï•D -S uma bouça. 
veador substituto sr. Antonio José te, a sr.a D. M.lria do Carmo Ma- prich fazer a 11d,ma nsi ntação de iln » odes de Ru. rz, fui rlum, tido Trata-se com 0 st', Fonseca 
Gomes, cedo Forte, de Braga. i dos sus encantos nus corios,,s 1 conexo da Sé do 1lacau, l de S. Pedro. 

tre 720 rs. Brazil: anno, :2:560 rs. 
N.° avulso, 30 rs. 

PURt.ICAçõF.s 
Arinuncios: linha, 30 rs. Repeti-

ções, 20 rs Corpo do lornal,'k0 rs 
Os srs. assignantes p abati-
meuto de 215 ,/°. Árinuaciam-se as 
publicações litterarias, de que se re-
ceba um exemplar. 

Redacção e Administracção - Rua 
Direita=para onde toda a correspon-
dencia deve ser dirigida franca de 
porre. 

C1 NIV1T E 
A direcção da Associação 

doa 13omberros Voluntarios, 
d'esta villa, convida a fami-
liaa e amuos do exm.° sr. 
Visconde de Azevedo Fer-
reira, a assistirem a uma 
missa, que em acção de 
graças pelas melhoras de 
sua e1.a, se manda resar 
ria egreja da Santa e Real 
Casa  da _Misericordia, des-
ta, villa, na protima segue• 
dia- feire, 17 (10 corrente )por 
9 horas da manha,. 

0 dividerido do segundo 
semestre relativo ao anno 
de 1901, a razão de 3 °lo, ou 
1:500 reis por acção, isento 
de impostos,  paga-se na 
séde do [3anco e no Porto 
em casa dos srs.11anoel Pe-
reira Perna e C.a, desde o 
dia 17 do corrente em dian-
te. 

Barcellos, 15 de feverei-
ro de 1902. 
Pelo Banco de Barcellos 

Os gerentes 
Joaquim de Paria 31achajo 
Dorraingos de Figueiredo. 
João Carlos Vieira Ramos. 



O COMMERCIO DE BARCE LOS 

r,incisco Peiyoto e tua ! EDITOS D51 TRINTA DI:1S 
inulller, da freguezia de 
Santa Eu,,cnia trio 1110 Co-
vo, lia execilçào que lhes 

inove João José Pereira. de 
Sousa, dia. freguezia de A1-
vellos. 

Allodial—Urra tanque no 
lugar de Soval, com 3 dias 
a anua, em cada semana, e 
corre um bocado de terreno 
inculto junto a elle, avalia-
do em 3fi:000 reis, e entra 
em pr;aca por metade— reis 
18:000. 

Bens censitarios a Manoel 
Teixeira e sria esposa, da 
freguezia de Cal vello—uma 
iciva denjininada da Fonte 
Nova — 1;. vt•adia coral 'tUIVo-
res avida(itis, situada rio to-
al. tia Quintá e outra letra 

taniLeni tleiloniinricl;i 
da -Nova- lavradia com 

tw\ol•es avi fadas e tini Do-

tado cie terreno tio matto, 
no mesmo logar, avalia Ias 
cunl abatiniet)to (10 cellso 

de 151,02.) de meado --
U10t1 de manteiga-3¡i de 
u in frt) ngC, e 'i 112 copas d,2 
palha painça, que amiva1 
inerte pagani, eira 122:ti00 
reis, in.ts entrani nlli praça 
por wetade 61:3100 reis. 

Ben de, l)ras,o foreiro:-
ao,- herdeiros do commen-
dadnr José arques dai Cos-
ta Freitas, de I3arcellillho:: 
--O campo cio Bacsllo, de 
terna lavradia com arvores 
avidadas e um cabeceívo de 
matto, situado no lagar da 
Q0intão —Unia leira lavra-
dia cola alvores avidadas, 
denominada da— Agra de 
Soh"'a1lo. no mesmo lotar 
--A leira das Pereiras. Ia-
vi-adia com arvores avlda-
.;•t•,- ,,gol nie:mn irá►•— 

outra leira lavradia com 
rlrt0res avldad:as, no mes-
mo ¡naar, av-1liados estes 4 
I;tetiio• com abatimento do 
fóro de 7:3,83:) de milho 
alvo. e outros 7 3.8 35 decen-
teio que rallnualmento pa-
gaini, e 0111 latidern) da 
r ua»ienteil.l,etn 2U.):335 rs., 
finas endranl ein praça por 
nietadt, -- 10 -2:667 reis. 

Todos os puedios são ã1 

tuados ela 111'.srlla îreguezla 

lie Santa ?, ugenia de Rio 
Covo. 

Pelo presente são citados 
totlo• os ore lore• f o-• e.r-e 
e(ltados para assistirem i1 
praça e dos direitos 
que- a lei lhes concede. 

BnrecAlos, 1 de fevereiro 
de 1902. 
V riBquei. 
U juiz tle -111-eito 

Martins. 
0 e crìc,;o, 

José G1,111dio Pe:•eirci U,1ltlia_nr 

t'I:NDE;E uma bouc;a. 
Trat -1-se cotei o sr. Fonseca 
de S. Pedro. 

VENDA DE BENS 
Vendem-se, lia freguezia 

d'Alheira, os bens de raiz 
perteneente• ;ao sr. Joaquim 
Machado da Cunha Ozor)o. 
de Lisboa. 

Est<< encarregado desta 
,renda o Escrivão Cardoso, 
d'est, Filia. 

2.a publicarão 
Pelo juizo de direito des-

ta comarca de Barcellos o 
cartorio do escrivão do 6.° 
officio --Balthazar--nos au-
tos de inve,ltario orphano-
(o-,gico l)er obito de Manoel. 
Gomes da Costa, viuvo, do 
locar de Casaes, freguezia 
ele Tregoza, nos quaes é 
inventariante sua filhei An-
na Gomes da C:o4ta, soltei-
ra, da, mesma freguezia, 
correm editos de 30 ditas a 
citar a co-herdeira sintonia 
Gomes da Gloria e seu ma-
rido Manoel Luiz da Silva, 
auzentes em parte incerta 
nos Estados Unido: tio B(•a-
zil, para assistirem a todos 
o--; termos do mesmo in-
vent;ario tité final, e n'elle 
de(Iuzirem os seus direitos, 
Coral a pena de revelia e sem 
pi'ejtiizo do seu regular an-
damento. 

Bar,;ellos, 8 de fevereiro 
ele 190`j. 

Verifiquei. 
U juiz cie direito 

111artìrls. 
O escrivão do G.° officio. 

José G1,vid io Pereira BW ffia ar 

EDITOS DE 30 DIAS 
1.' publicrrçiao 

PCIO Juizo de Direito desta 
comarca e cara►rio do pritnc;ro 
offi•io C►1•do3o—correm edito3 
de 30 dias 2 contar da segunda 
publicação (10 respectivo aunun-
cio na foiha official 4 Diario do 
Governo ,, cit::n lo J ) sé, sol teiro, 
maior, e seu irmão Antonio Can-
ti)do, (te des move anhos, globos 
auzentes em parte inc,,ria tia 
Africa Poriugueza, felinos ria An 
tonin hartos ria Fonseca e Sa(1 

z ,"t t téclït'o, (filé i`•t {` esta vtttá 
e dd Joanni Maria pereira, rosí-
,¡ente enl S. Manletie d'Infes-
t:t ) da comaic ido Krio. para— 
como itittressa(los e her,loiros— 
.,ssistireut até tinta a todos os 
Ivrtllos do invt•nlario a qw' se 

procede por fallecim 1110 lie Sua 
a►• 1}. C irolin• Aíneiia d.i 1,, 011- 
s.c t e Stlnz:t, no clu:11 
nienllrtante J.,.é Alvcs V1fl +lr)-
,n e soula, ti'osta 1111 Sina vilia, 
poJenxlo d •duzirern n'elle os 
•Zen5 direitos e f_ize•rem se repre-
st=orar, (iii-rend:i, sol► as penas 
legaes e sem prejuizo do an(ia-

mento tio proc,, ss-,. 
Barcellos, 4 (te Fevereiro de 

190'. 
ve: ill(lu•i 
0 juiz lie direito, 

•,1rrrlirts. 

0 escrivão, 
Manoel Corrloso d•tll6t giie rg11e. 

Maria, Ovirn tia Ctlnha. lavra- i 
dort,,s, d.3 fr•. ra, i) de Viela C -j 
va, d'est.ì rí):•s:n:t corra-troa, p.•►-
t'a tia 5e•t]nda allaïeí)C1;1 tl 'í° • 1P, 

juiso, finjo o praso dos cil'.tas, 
%êrem aceusar a suai citação, e 
para aia prim ,ira auJ(Incia se-
Oninte a essa s('gunda, coml)are-
cerem no Tribunal Judicial Xes-
ta dita comarca, afim de se pro-
ceder á e,inferflncia de que falia 
o artigo 143.° do Codigo de 
Prote3so Commerci•il ácerei da 
refo rina tia letra, apresenlando-
se n'essa ocasião quesluer es- DO POVO 
criptas que houver relativos á A B_'& para aprender a ler 

mesma tetirtl sob pena de leve-
fia. Por es;a acção pretende o 
requ rente, atém do mata (coma 
uuico e universal herdeiro e re-
presentante do finado D irliel Pe-
reira da Cunha, solteiro, maior, 
mo('ador que foi na frvoiwiia de 
Carapeços, sendo como tal julga-
do se lauto preciso) que liavida 
a m ,sina acção por procedente e 
provada s- ja, na sobredita qua-
lidat1: , julaa(lo Iegitimo dono e 
portador duma letra do valor 
de 2005000 reis ( já reforma de 
outras e (lc (luu a junta à acção, 
a roihas 7, sacca !a em 21 de 
fevereiro de 1897 é a primitiva) INIAR\VILHAS DA 
saccada por Francisco Per'ira NATUREZA 
da Cunl►a, da mesma fregu+'zia (Q homena e os anir)arles) 
a favor do dito finado,  aceeite , 

D<,seripç;to popular das raças 
por aquelles teus Albino e mu- humanas e do reino anima'. Cara 
iher, e Yenci,la ein 1900, e isto cter-•s, costumes, iustinctos, habi-
em rasão de h:+ver &sappareci- tos e regítmen, caças, combates, 
tio, desrncaminha-lo, extraviado captiveiro, domesticidade, aceli-
ou pt'r,ii,lo a inestna letra, sen- mação, etc. 

Edição portugoeza l)rguissima-
(lo em consetluencia, estes Teus nter) e dlustrada, re(ista e amplia• 
con,leuluados a reformar a cita- da na parte c eletiva a Portugal 
;Ia letra corno ac(•eit•intes e de- pelo dr. Balthazar Osorio, iliustr(' 
vedores (!'ellas, e sendo, outro naturalista adjuneto ao Museu Na-
sirr). pela resp(•etiva sentença cional (Secçã.) de Zuoluóia), lento   
tnclorisada e ordena-la essa re- de zoolt>aia na Escola Polytethnica ALHAMG11 BERTRAND 

de Lisboa e medico ao Real Hos-
Eurlra, e declarando-se inefúcaz p,tal de S. José. 
a letra extraviada ou perdida, Carda fasciculz- de 2 folhae e 8 
(- nora i(1 ve1)il` í qk p ,reter de- pag. cada, a A colurnnas in LO, 
I -vrande formato 60 rs. Cadi tomo 
pois de julga%l1 x acção, e tu do •• •- oCn r, 

b lamem, no caso d ta a;npar•ce1 
e 10 t'•lnas au,í` .: 

soí rntz' :t acção, e de per recta-
4`r;Ja a st;t entreri:► io atl ti)nr 
visit► n ali;j oti.) no artigo i3.• 
i:i í.. i!,[;'.l ítlit"a I1Ga(hlJ a sen-
tença a sere:r d•, titileO de ref,)r T••nd•) ., filio extincta a ca>a tia 
11t:t, inanoo os rr)us não se pres- , enfia (.'e litros da Irnpren•;: Ni-
tem á mesma rrL)rina, ou lendo (- ionil, avio o publico qae ter,lio 
a letra em questão, não se pres. á vend . no meu estahrleci,ltentn .4 Vp>,iUM PORTUG M 
,o— a enirt—as'a ao author, lod'ls a? p1,hliiaÇÜdti ttÍtlt'laC•,lae; 

corno codigos, (secretos leo D clara- se que ss audieneia r bgisla fi çí 
, erra • ulun)e, seis e rer(►larttenlus, 

ordinarias cc,rntllereil('s n "` Sete Iitrot c>c,)lar>Í. ® tnilitarC>, e o 

comarca se f;izrri) ás terças e Diario do Governo, periodieo 
sextas-Crinas de ca la smiana, para o qual tan)beín recebo assi-
or 10 horas tia maub, no Tri- _nalura, mpcirntt; a eominisz,,) p  

bowil Jrlaicial silwx L) oti largo 

da Lrvi-1 ,M > triz, d'e.sta viiia, ou 
nos dias seguintes sendo aqur,l-

le3 imtoerlitios. • _.rz 1LA•á 10SOS MINFEÍTDS 
(3arcellos, 3 til: Fevereiro de :-ter 

,0 • I`JECcO A•dTI t'E\EREA COSTATZTT 
i Verifiquei ca esaetidão ` Ky' —E 80013 ANTI-SMIILITIC0 1 .. : 

> f ;; ãl;ihares de celebridades medicas depois de urna 
O juiz cio direito erga esl)er,eacía, se couvenceram e certiticaratn,que, 

UDIT,)- Dil,' TI l-l.l DIAS • `-_ , $t(u'ttns. '•• - ara corar radicalmente ein- z ou 3 dias a uras ão p P.•ç 
1.° publica 'ão r _3. r, tente, e em 5 ou 6 teias a ehronica, gota mili-i 0 escrivão ;.._ ,.. I) : ! n J ri o .t Dií'riln tl'(si:t ,• tar, ulceras, flulo branco dam mu'1)erea; areias, cathar-rlfannel Cardoso ile-_lbiigtrar-grre. r, K..,- y. 

comarca e cartono do escrivão ...................... ro da bexiga, ardeacias nrethraes, cale-usos, retensão 
, !e urina; e vm 20 ou 3o dias os apertos de urethra 

tio primeiro otfïcio---Cardoso-- EDITOS DE 30 DIAS ` , '• (estreitamento) ainda que sejam chroaicos de mais de 
cortem eílntos dto Irttll.+ d)as, a 1.-, publrcaçao 20 anhos, evitando as pCrt•a3ls•it))aS alg_tlias, não ha 

r• ACELo t,OsTkNzl Confeitos ou 
Ct)[ltar f,a segunda {ïí's + ï:) Pilo Jlalz•) de Dlrc)t.i de tJ:)f r113d1C:lIII r1t0• 111ah mliagr•s"35 d0 que 03 

Ii.aa st-• Ildefonao, 71 
do annuncio n()D crio tio Go verno: cellos e cai torso (10 escrivão -- 4 Porto a IrljeCclO r•iOStatlZi. 1?íl)ll rtl Certtt'1Caí11 que para Cü-

citando quaesqu'r interessa fios l Terroso— no invorilario orplla- t! rar qualquer doença sN•pbiiitica, atlendeado a que o 
lodo o \ter, urio são prejudiciaea á saude, uada melhor do que o Rooh 

incertos tine Si! Jnlgnt'rtl Cum di nilo,?rco por faliec)rnnnto de r1d3 i i i > Costanzi, pois não só cura radcahueat_ a wptll ),, alas (lestroe os maus 
recto a ltnpiigllar a acção com- tina Gomes R') +l! 1•l1f'S. casa(la, eÍleitn• produ ,tdos por essas stib•taiieias, gora, e011)0 e Sabido, eittsam eil-

Inerciisl especial, de rtfortna de tia freguezia de Villa S'cca, em : tcrnlidadeynão inuito flceis de curar, (i i-iventor Ai.—,lo Costanzi, itia do 
titulo de cr'tidito mercantil (1e- que é inventariante n viuv+) jo- jl3omjarsliul n.° v o, segura do bom eito (aos seus espec fitos c mediante 
Ira), propOsfa por Aurelio Ila- , sé da Silva A('ios1, tia ►xlesma> ium fr.,tado espceia{, admüíe aos iucredulos o pagarnenro depois da cura. 

mos, solleirO, i11ilor, w goclanle,' correm editos de 30 (lias á ci- 
Preço da injeccã•) Soo u.-is Confeitos anti venereos para quem 

t 1 não queira usar as injeccó,-s, ►-` 000 reis. Rooru anti-syp'i!litico, 800 
{'esta Filia, c,tntra AIlriiro Gin- lar o credor José Antonio tI4;'s, ; reis. A' venda em todas as pharmacias. 
dido , Uls d2 •I_ttlos e mulher , i da froguezia de TouguMba da Erra Barcellos na phirmaç.a illoderna do sr, Deltiuo Esteres, 

comarca de Vitla do condo. p•l-
Pa 1••ISIIi' a to los oS tenra ` s (fio 
m;•g)Il;) ir)(cilttlríO até lìtlal cor( 
(`.!l1S_it• CUrn tt I)e0'( de rev ©lia e 
sem prejuiso do seu regular an-
(lament,). 

Barcellos, 5 de Fevereiro (te 
1902. 

Verifiquei. 
O juiz de direito 

Mai tins. 
O escrivão 

Joiao José dos Santos Terroso 

roo Trindade Coelho 

Cum desenh )s -de Raphael Bordal-
to Pinheiro-80 paginas luxuo-
samente ilustradas. 

Avulso 50 r,. --P,,-Io c,!rreio 60 rs. 
Descontos para revenda: até •i00 

exempljres, 20 alo (to desconto:, de 
300 até 1000, 25 °1°; de 1000 a 
5D'JO exemplar,ís, 30 °I°. 

A' venda em todas as livrarias 
d,, paiz ilhas e ultramar, o na casa 
editora Livraria -aillaud, Rua do 
Ouro, •)42, t.°—Li;bu:r. Aeceitam-
se curre•ponduntes em tuda a 
parte. 

veres dos Mucos, Quadros da Ca r. 
tillt<► maternal e (,troam de Flo-
res, c(ij) temia e,•iata a cargo tia 
Itul1rensz Nacional. 

Descontos para revender. 

Acaba cie se •drltDsid•1n• 

o 
1Votavel romance de costumes 

Pntt 

HENRIQUE PEBEZ ESCRICH 
Toda a obra contém 6 volumes, 

ttlagrtif),•amente illostrados, ao pre• 
ço de 400 rs. caria volume. 

Obra completa, brochada, 2:400 
reis; encadernada em percalina, 
3:200 reis. 

MARIA DA FONTE 
Graadioso ro)nance historïaa 

DE? 
- ROCHA MARTINS 
I11wtrações de Roque Gameiro 
Pedidos aos agentes da empraza 

ou ao escriptorio Rua D. Pedro 
V, 8'r•'a 88—Lisboa. 

A. E. Brehn, 

Jogo Chagas e ex tenente 
Coelho 

ZaIstos*la da Uzevd lia ceio 
•dD9'•dD 

DE 31 DL JANEIRO DE 1891 
Iilustrada com cerca de 15(1 

pholoáravuras •-,. retratos; vistas. 
lucaes, curiosos documentos e 30 
reproducçúe ?, Pm papel de luxn,tl9, 
pholograpl,ias dos vultos mais no•• 
laveis do movtrilentu. 

Assi-na sº aos f.tsciculos sema-
naes de 16 paginas, ao preço do 
60 reís, e aos tomos mensaes do 

it:int o faSci-ulos. ao preço de 300 
rs.—panuos no acto da entrega. 

Pedidos á = Erlipreza Demoerati, 
,.a de P,+rtugaly, roa dos Doura, 
dores, 29, ela Lisboa, e á Agen-
cia de Priblicaçbcs do norte, rna 
de Santa Calharina, 154, no Por-
in. idas localidades da provincia, 
em casa dos mentes, 

Para 1[003 
Coorilenado por Fernandes Costa 

(Terceiro anno de publicação) 
Ani g) Casa Berirand— José Bas-

tos, (,ditar— Rua Garrtti, 73, 75, 
' I IZ 4 líi pa;• 4 1 t duas LU Um naZ, 

i Assna-s}1 na Empreza da Lrtr•+ 
("ria de Poi togai e cio Ludas asliformatí) li -(cirette, 
livrariás d,> paiz, Esplendida capa chrunno-lilbogra, o 

  ph c), a S cores e oiro, 
t, +•t n r 3Ct) rtn +i r!'11t'_• A pubiicaçã,) rabis barata, que 
1 Ì:1,LiL:EL 11,3 t1r Li tw se leni tUile em Portilaal. 

Brochado, 500 rei=, cirtot)ado, 
600 rzis. Correio } mais ü'; reis, 

(Ir, 2 a1,, as-r:n corrio, de Joio 
da Deus, Cartilha maternal, D--

ou 

0 MODELO DAS MULHE, RES 
Clipt [ST_1 S 

Obra oppravada pelo Pigarra 
Geral de _tlulines ( Prança), tra-
duzida dia Trova Mic ,-W frarrcecan 
p.ir AWo?rir_, .José AIV.OS Jo i á1le. 
Casto 3130 rs. em brochura e euc, 

420 reis. 
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DOI °`•• C 
Grande edicãc > apular e ibustrada sob a di reccão dos notaveis 

aguarcILcas Roque Gameiro e Manoel de Macedo 
Esta ediç-7f-) de aos"Ltiziadas», a azais nl,rn.urnental e mais eco-

nornica de quantas se teem p tLlicaclo até hoje. tern, corno compele ao 
maior monttnzenio da nossa lilterainra e esta E'ir l)rvz.•, imprime a. 
todas as suas publicações. zaQaa efim•nE•za •ee •'lr s•ei• .• a ae•s e raa-

°elontºá, pois o papel é sabido - de fabrica portugueza, o tgp:: fundi-
do na Imprensa Nacional, iliustrada por artistas genuinamente por-
uguezes, e as photográvuras feitas eguailnente por artistas por•tu-
guezes. 

Para que a edição podesse ser recebida da parte ido publico coin 
da a conftanç a, foram a revisão e a. prefacção Xella entregrtes a 
um camonean sia illustre, erzt(lito e poeta, o sr. 

DR. SOUSA V11W11130 
sacio da Academia Real das Sciencios, vulto que com as suas in.ves-
igações hístoricas tantos serviços tem prestado ao seu paiz, e cuja 
conrpetencia para trabalhos deste genero é era absoluto reconhecida 
por quantoslabutam nesta lida cios 1r-obalhos littera,ries. 

Cada fasciculo de 2 folhas, de 8 pag. cada, in-' . 0. grande for-
maio, contendo cada faseieº.tlo 2 esplendidasgravuras, 60 reis, Cada 
tomo contendo 5 fascículos ou 80 paginas, inserindo cada torno 10 
magnificas gravuras or'iginars. 300reis. 

Empreza da Historia de Portugal — Sociedade Editora- Livraria 
llloderna,, 95, Rita Augusta, Lisboa. 

Acceitam-se correspondentes erra todas as terras da provincia. 
Assigna-se nesta villa na l'vr-aria elo sr. Julio Barreto. 

Alberto Pinzentel 

Xovier de ïllontépirt 

OS DRAMAS •DO AMOR 
Grande romance de amor 

e de, lagrimas 

0 mais emocionante dos romunees! 
26 reis cada fasciculu! 

A publicação alais barata de 
tudo u reino! 

0 maior su«esso litteraríol 

Toda a correspondencia deve 
díri„u ao crente da Typ ira• 
phia Lusitana, ¢ ditos— titia do 
Norte, 52—Lisboa. 
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A ?i1ON FUGA TE 

ASSIGNATG1tAS 

E'01,t12gal 

Anno 
Seis mexes 
Tres mezes 

4:000 
2:100 
1:100 

Iw azii 
Atroo 
6 mexes 
3 u 

28 0̀O0! 
1 5: e00 
8:0001 

Assigna-se e vende-se na. Casa, 
editora dos srs. Guillard Aillaud 
e C.a-2.}'L, rna Aurea, 1.— 
Lisboa. 

A A- ova CollecÇão Popular 

AdMIabe WiEnaaery 

A FILHA DO 
CONDENADO 

Grande romance de aventuras e de 
lagrimas, !! lastrado com. 200 

n? "; v ti•'•er XL fV '• gravuras de líe er. " C✓ 4, flf 
C"•  Q 11 Yel'j,•l 

•. 3 folhas com 3 gravuras_ por 
<:K XZ f semana 60 reis.- 15 folhas com 

Edirão illtistrada com primorosas gravo 'as reprzdrtzii2,-Io os' 15 oracuras teor wz 300 reis. 
quadros reais notaveis consagrados pelos grandes" mestres da pintura - Brindes a todos os assignantes 
d inr agenz da Virgean Santa. 4Recebem se assignaturas na li-

Livraria Editora— Guimarães, Libanio e C.°—Pua de S. Ro- t oraria editora—Antiga Casa Ber-
qae, 108 e 140. J trand---José Bastos-73, Rua Gar- treya. 

Nesta villa assigna-se nt livraria do sr. Julio Barreto. rett, 75--1isboa. 

A NOVO Collecçúo Popular 

:avier €Ie :i30D1ICpila 

Grande romance d'amor e de lagrimas!! 
Illustrado tona I37 gravuras d€ Zíer 

A JPilher do Realejo é  mais barata e ao mesmo tempo a 7rlars 
luxuosa de todas as publicaçóes é deita a perder ele vista pela belle-
zaa das gravuras, pela exceltente qu•lidade do papel, p or todos os 
seus aspectos materaaes e litterorios, as imitações que nos suscitort 
o inzrnenso exito obtido pela nossa empre_a. 

60 reis cada semana 3 folhas com 3 arúvtrras. 
300 reis cada torno cora 15 folhas e 1 gravuras. 
Recebera-se asssignaturas ira Antiga Casa Bertrand—Jozcs 11as-

tos---73, !irra Garrett, 75—Lisboa. 

OS ROMANCES CELEBRES 

(Ia Ui,Níovia de ã'clr df••a! 

Livraria Moderna-- !bua Augusta, 0•—L;Sboa 
r 

VICTOR HUGO 

- t —U 

Constará de 4. volumes in 8.°, de 160 pag. cada um pu-
blicados quinzen3lmenle, custando apenas -0 reis cada ro?time, 
•1"asco de. porte, nas provine i 

Dirigir os pedidos de assinatura em Li- boa, á Luraria 
1loderna, rua Angusi.a, 95), no Porto a Gualdino de Campos, rua 
de D. Ped.o, t 16, `•.° e a todas as li ariás do paiz. 

A•kMAC!A 
DA 

daW.1 e Real C'•asra c)tlº I•aà.sea°;coe ci3.a 

CAMPO DA Fr,InA ^EDIFICIO DO 11OSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO AYRES D[IAI=TE 
Pt armzceutico de 1.' classe`rpela Uni•ersiáade de Coimbra 

alaalias,nleias elaSttcas SuspenSorio.i de madeiras, therrnometros, etc, 

Grande eoUecção de pr•dnctts ctlimiCO,S espa~cialidades pharma-
eeuticas nacionae, e estrangeiras. ; 0,1 

•• 

CO•V1P.•iilg:l P,[; SiiGL'ItJS 

Sociedade anonyma de responsalibilidade limitada, 

CAPITAL 
•o ' C63oNC2CZ® RICIS 

SEGUROS NA PR( VINCIA DO MINHO 

Setinio asno de bonti s aos srs. segztrados 

1'.sta comp-tnhia effectua seQttros maritimos e ter-
restres a preços t'ttsoaVeis. Tem n estes em todas as lo-
calidades importantes da provinc% do Mizillo. 

Séde em i3ra•a, campo de Sártt'A nna, 62 e 6, . 
Agetite em llacellos—Faluardo Pastos. 

SEGUINDO OS TRABALHOS DE 

Parerrt-Drtchatelet, Dutour, Lacr•oix Rab2iteaux, Tax il Fla uxa 
antros-azictores celebres 

OBRA ILLUSTRADA 'CO•11 6o GRAVURAS 

Os si s.correspondentes que se re.sponsab lisa reni'por 5 assignaturas 
terão 20 p. C. de eonarrrissão. 

•oaaQlïi es cila assi• raí.Iara 
Esta obra compor-se-ha dt; 30 asciculos de 2 folhas com gravur as, 

distribuidos semanalmente ao de preço 60 reis, pagos no acto da en-

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA. CHARDON-PORTO 


